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A CONSULTORIA EMPRESARIAL NA GESTÃO FINANCEIRA DE MICRO E 

PEQUENAS EMPRESAS: um relato de experiência. 

 

Maria Jakeline Ferreira Texeira1 

 Maria Erilúcia Cruz Macedo2 

 

RESUMO 

As micro e pequenas empresas (MPEs) têm papel essencial na economia brasileira, mas 

enfrentam desafios significativos em gestão financeira, devido à falta de conhecimento técnico 

dos empreendedores. Nesse contexto, a consultoria empresarial destaca-se como uma solução 

estratégica, auxiliando na identificação de problemas e na implementação de melhorias que 

promovem a sustentabilidade organizacional. Este trabalho tem como objetivo relatar a 

experiência como consultora financeira no Centro de Consultoria Empresarial, evidenciando a 

relevância dessa prática para a gestão financeira de MPEs.  A pesquisa justifica-se pela 

importância de uma gestão financeira eficiente para o desenvolvimento dessas empresas, 

especialmente em um cenário competitivo e globalizado. A metodologia adotada é qualitativa, 

descritiva e narrativa, com base em relatos de experiência, proporcionando uma análise prática 

e aprofundada do tema.  Os resultados demonstram que a consultoria empresarial é uma 

ferramenta eficaz para identificar gargalos financeiros e implementar soluções estratégicas, 

otimizando o controle financeiro e melhorando o desempenho das empresas. Além disso, a 

experiência prática relatada reforça o papel da consultoria na profissionalização dos 

empreendedores, auxiliando na adoção de ferramentas e estratégias que promovem o 

crescimento sustentável das organizações.sultoria, Gestão financeira, Empre 

Palavras-chave: Consultoria. Gestão financeira. Empresas. Tomada de decisão. 

 

ABSTRACT 

Micro and small companies (MSEs) play na essential role in the Brazilian economy, but face 

significant challenges in financial management, due to entrepreneurs’ lack of technical 

knowledge. In this context, business consultancy stands out as a strategic solution, helping to 

identify problems and implement improvements that promote organizational sustainability. 

This work aims to report the experience as a financial consultant at the Business Consulting 

Center, highlighting the relevance of this practice for the financial management of MSEs. The 

                                                      
1 Graduanda em Administração pelo Centro Universitário Vale do Salgado – UniVS. Email: 

mariajakelineft@gmail.com 
2 Especialista em Gestão Financeira. Email: eriluciamacedo@gmail.com 
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research is justified by the importance of efficient financial management for the deveopment of 

these companies, especially in a competitive and globalized scenario. The methodology adopted 

is qualitative, descriptive and narrative, based on experience reports, providing a practical and 

in-depth analysis of the topic. The results demonstrate that business consultancy is na effective 

tool for identifying financial bottlenecks and implementing strategic solutions, optimizing 

financial control and improving company performance. Furthermore, the practical experience 

reported reinforces the role of consultancy in the professionalization of entrepreneurs, assisting 

in the adoption of tools and strategies that promote the sustainable growth of organizations. 

Keywords: Consulting. Financial management. Companies. Decision making. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As micro e pequenas empresas (MPEs) constituem uma parte significativa da economia 

brasileira. No entanto, o sucesso desses negócios representa um grande desafio para os 

empreendedores, que, na maioria das vezes, não possuem conhecimentos técnicos em gestão 

financeira, uma vez que tendem a priorizar a atividade principal de suas empresas (Moterle, 

Wernke e Junges, 2019). 

Os desafios empresariais têm crescido e se intensificado, devido a fatores como a 

globalização e o crescimento da competitividade entre as organizações, essas mudanças 

comportamentais exigem adaptação nas empresas, tornando o serviço de consultoria 

empresarial importante para a organização (Schuster e Friedrich, 2017). 

Para Alves, Dias e Monsores (2015), a consultoria empresarial pode ser definida como 

um serviço prestado por um profissional especializado que visa auxiliar o cliente na resolução 

de problemas, utilizando suas experiências e conhecimentos na área. 

Um estudo realizado por Schuster e Friedrich (2017), que analisou a relevância da 

consultoria empresarial na gestão financeira de micro e pequenas empresas, identificou que 

74,47% dos entrevistados enfrentam dificuldades nessa área. Apesar disso, 75% reconhecem os 

benefícios da consultoria, embora apenas 37,50% tenham buscado esse tipo de serviço para o 

desenvolvimento de suas organizações. Diante desse cenário, o presente trabalho propõe-se a 

responder ao seguinte questionamento: como a consultoria empresarial atua na gestão 

financeira de micro e pequenas empresas? 

O presente trabalho apresenta como objetivo principal, relatar a atuação como 

consultora financeira no Centro de Consultoria Empresarial, destacando a relevância para a 
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gestão financeira adequada de micro e pequenas empresas. Para isso, são propostos três 

objetivos específicos: discutir os principais aspectos da gestão financeira, apresentar a 

consultoria na atuação no âmbito financeiro para micro e pequenas empresas e descrever as 

principais experiências vivenciadas na consultoria empresarial. 

A gestão financeira de micro e pequenas empresas é elemento crucial para o 

desenvolvimento das organizações. Por esse motivo, a consultoria empresarial busca analisar e 

identificar possíveis gargalos existentes na gestão financeira, para que sejam solucionados em 

tempo ágil.  

Considerando a relevância do tema, a metodologia abordada foi descritiva/narrativa, 

com um enfoque qualitativa, complementada por relatos de experiência, visando proporcionar 

uma compreensão abrangente e fundamentada sobre o tema abordado.  

Devido às dificuldades que micro e pequenas empresas enfrentam na organização 

financeira, o controle financeiro é essencial para sua estruturação e informação. A gestão 

financeira deve adotar ferramentas estratégicas para melhorar resultados e solucionar 

problemas. Nesse sentido, a consultoria pode ser uma aliada importante, analisando dados 

contábeis para identificar falhas na administração e sugerir soluções, contribuindo para a 

sustentabilidade dessas empresas (Martins e Rodrigues, 2017). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CONSULTORIA EMPRESARIAL 

 

De acordo com Alves, Dias e Monsores (2015), a consultoria em sua forma 

“reconhecida” surgiu no final do século XlX e início do século XX, nas nações estadunidense 

e inglesa. 

A expressão consultoria tem origem no Latim "consultare", que significa "receber um 

conselho". Esse conceito surgiu na antiga Grécia, onde os sacerdotes possuíam autoridade e 

eram considerados detentores do conhecimento, por esse motivo, atuavam como conselheiros 

da sociedade, orientando os cidadãos a solucionar questões incompreendidas (SEBRAE, 2018). 

Como afirmam Marani e Cardoso (2021) a consultoria surge inicialmente com viés 

informal, em que as pessoas aconselhavam e recebiam conselhos, porém com o avanço 

tecnológico constante foi necessário a sistematização da consultoria formal.  A sistematização 

desenvolveu nas empresas um novo olhar acerca da consultoria empresarial nas micro e 
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pequenas empresas, possibilitando o aprimoramento de uma nova ferramenta para auxiliar na 

gestão das empresas  

Para Oliveira (2019), a consultoria empresarial consiste em um processo dinâmico em 

que um agente externo à organização, auxilia os gestores e profissionais da empresa na tomada 

de decisões, sem atuar diretamente na situação. 

Schuster e Friedrich (2017) destacam que a consultoria empresarial desempenha um 

papel essencial no crescimento de micro e pequenas empresas, contribuindo para a melhoria do 

seu desempenho e para a redução da taxa de mortalidade precoce dos empreendimentos. 

Os principais motivos para o aumento da demanda por consultoria empresarial incluem 

a busca por novos conhecimentos e inovações para lidar com a globalização econômica, a 

necessidade de reforçar vantagens competitivas, o crescimento dos processos de terceirização 

e a necessidade de uma revisão constante da situação da empresa para melhorar continuamente 

(Oliveira, 2019). 

Segundo levantamento realizado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas – SEBRAE (2024) com informações da Receita Federal, mostra que no intervalo dos 

meses de janeiro a abril de 2024,  aproximadamente 1,43 milhões de novos empreendimentos 

foram  registrados no país. Equivalendo a 96,7% doa amostra total de 1,47 milhão. Analisando 

com o mesmo período em 2023, o aumento de novos pequenos negócios foi de 9,1%, 

alcançando a marca de 1,31 milhão de novos empreendimentos. Em consequência do aumento 

das micro e pequenas empresas do mercado, é possível observar as necessidade de aplicar e 

desenvolver melhores práticas de trabalho, conforme surgem novos negócios a competição 

também se intensifica. Nesse cenário, a consultoria empresarial se torna fundamental auxiliando 

os empreendimentos a se estabelecerem de forma crescente e estratégica. 

A consultoria empresarial desempenha uma função essencial na melhoria dos processos 

e na maximização do potencial das organizações, sendo classificada em duas modalidades 

principais: interna e externa. 

 

2.1.1 Consultoria Interna 

 

A consultoria interna é realizada por um profissional que já faz parte da equipe, o que 

pode trazer vantagens em termos de conhecimento sobre a cultura organizacional. No entanto, 

essa proximidade pode comprometer a imparcialidade do consultor, uma vez que ele está 

inserido no contexto da empresa (Oliveira, 2019). 
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De acordo com Oliveira (2017), o agente mudanças interno é um profissional que exerce 

influência na organização por meio de suas relações, o consultor interno é um funcionário da 

empresa, o que traz algumas vantagens, como a facilidade estabelecer relacionamentos 

interpessoais e vínculos de confiança com gestores. Além disso, tem um maior poder decisório 

por estar integrado à equipe de gestão e, geralmente, apresenta um custo menor, embora possa 

ter menos experiências em comparação aos consultores externos. 

 

2.1.2 Consultoria Externa 

 

A consultoria externa é conduzida por um consultor independente ou uma empresa de 

consultoria especializada. Esse modelo se caracteriza pela ausência de vínculos empregatícios 

com a organização cliente, permitindo uma abordagem mais objetiva e imparcial (Oliveira, 

2019). 

Oliveira (2017), explica que a consultoria externa é realizada por profissionais que não 

trabalham dentro da empresa. Esses consultores, que normalmente têm formação em áreas 

específicas e bastante experiência, atuam em um número maior de situações do que os 

consultores internos, o que aumentam suas chances de alcançar as metas. 

Entre as vantagens da consultora externa estão, a maior aceitação pelos gestores da 

empresa, a objetividade no diagnóstico da situação, já que estes não estão influenciados por 

ideias preconcebidas ou hábitos de organização, e a experiência adquirida em diversas 

empresas. (Oliveira, 2017). 

Por outro lado, o consultor externo não tem acesso informal aos níveis operacionais da 

empresa e sua presença não é tão frequente, o que pode dificultar a compreensão aprofundada 

das dinâmicas internas (Oliveira, 2019). 

O consultor empresarial é um profissional externo que atua como um agente de mudança 

para a empresa-cliente. Seu papel é oferecer orientação e suporte aos executivos e demais 

membros da organização durante o processo de tomada de decisões. Embora o consultor forneça 

conselhos estratégicos e recomendações, ele não exerce controle direto sobre as operações ou 

decisões da empresa. Em vez disso, seu trabalho é colaborar com a equipe interna para 

identificar problemas, analisar opções e implementar soluções eficazes, ajudando a empresa a 

alcançar seus objetivos e melhorar seu desempenho (Oliveira, 2019). 

A consultoria empresarial é um segmento de atuação amplo em que extrai - se uma gama 

de áreas de atuação, entre elas estão, gestão financeira dos recursos, mercadologia, gestão de 
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produção, tecnologia da informação, inovação, melhoria contínua, gestão de pessoas, gestão 

logística  etc. Esses são alguns exemplos de possíveis atuações na área empresarial como 

consultor (Crocco; Guttmann, 2005). 

Com o enfoque na consultoria de gestão financeira, é possível afirmar que a consultoria 

financeira desempenha papel fundamental nas organizações, podendo ser citado a melhoria na 

saúde financeira, nas operações, redução de riscos financeiros, análise de cenário e identificação 

de oportunidades entre outros (Santos, 2024).  

 

2.2 GESTÃO FINANCEIRA EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS  

 

A Gestão Financeira pode ser entendida como uma área que envolve processos, 

instituições e instrumentos voltados para a transferência de recursos entre indivíduos e 

organizações. É uma disciplina que combina aspectos econômicos e financeiros, visando 

maximizar a riqueza empresarial e o valor das ações (Chiavenato, 2022). 

Para Lemes Jr. (2019), a administração financeira envolve a habilidade de gerenciar 

recursos financeiros de forma estratégica, atuando para minimizar riscos e agregar valor à 

empresa. 

Conforme Assaf Neto (2019), a administração financeira engloba a gestão de recursos 

escassos e a realidade operacional das empresas, exigindo dos administradores uma visão ampla 

que destaque estratégias voltadas para a competitividade, a continuidade e o crescimento 

sustentável. 

Uma das principais atividades do gestor é a eficiente gestão financeira da empresa, pois 

é através da atividade financeira que será realizado o controle, monitoramento e planejamento 

dos processos que estão em torno da economia do comércio (Junqueira, 2022). 

Freitas e Paschoal (2020) afirmam que a gestão financeira é fundamental para o 

desenvolvimento econômico das empresas, destacando a importância de um planejamento 

financeiro bem estruturado, tanto de curto quanto de longo prazo. 

A eficácia da gestão financeira é primordial para o sucesso de uma empresa, pois 

envolve a capacidade de tomar decisões informadas e estratégicas. Nesse contexto, é 

fundamental que o gestor financeiro estabeleça metas e estratégias alinhadas à realidade 

produtiva da organização, com o objetivo de otimizar o processo gerencial e maximizar os 

lucros ao final do período proposto (Freitas e Paschoal, 2020).  

De acordo com uma pesquisa conduzida pelo Sebrae (2023), que utilizou dados da 
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Receita Federal e realizou investigações de campo entre 2018 e 2021, mostra que os 

Microempreendedores Individuais (MEIs) apresentam a maior taxa de fechamento entre os 

pequenos negócios, com 29% encerrando suas atividades após cinco anos. As microempresas 

(MEs) têm uma taxa intermediária de mortalidade, com 21,6% fechando nesse mesmo período. 

Por sua vez, as Empresas de Pequeno Porte (EPPs) têm a menor taxa de mortalidade, com 

apenas 17% fechando após cinco anos de operação. Entretanto, independentemente do tamanho 

da empresa, seu êxito está diretamente relacionado a uma boa gestão financeira, que deve estar 

bem integrada com diversas áreas (Chiavenato, 2022). 

A gestão financeira é fundamental para os gestores na tomada de decisões relacionadas 

à obtenção, alocação e controle de recursos financeiros nas organizações. Segundo Lacerda et 

al. (2022), essa prática se torna ainda mais necessária nos pequenos negócios, onde a gestão é 

frequentemente realizada pelo próprio dono, que, em geral, possui apenas o ensino médio e não 

busca a assistência de profissionais externos para otimizar a administração de sua empresa.  

 

2.2.1 Ferramentas da gestão financeira 

 

Os instrumentos financeiros desempenham papel importante para o gestores, sendo 

primordiais para a tomada de decisão e realização de investimentos futuros. Segundo Cherobim 

(2016), as Demonstrações Financeiras representam um conjunto formal que documenta e 

resume as atividades financeiras das empresas, refletindo as movimentações econômicas em 

um período específico. 

 

2.2.1.2 DRE 

 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), tem como objetivo principal apurar 

o lucro ao prejuízo de um determinado período, resultado que é, transferido para os lucros ou 

prejuízos acumulados. Essa demonstração considera as receitas, despesas, ganhos e perdas do 

exercício, elaboradas com base no regime de competência, sem levar em conta os pagamentos 

e recebimentos (Assaf Neto, 2019). 

 

Quadro 1 – Exemplo da Demonstração do Resultado do Exercício 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 

(+) Receitas bruta de vendas R$ 800.000,00 

(-) Deduções de vendas R$ 100.000,00 
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(=) Receita Líquida de vendas R$ 700.000,00 

(-) Custo de Produtos Vendidos R$ 300.000,00 

(=) Lucro Bruto R$ 400.000,00 

(-) Despesas Operacionais R$ 20.000,00 

(-) Resultado Operacional R$ 380.000,00 

(=) Lucro Líquido R$ 380.000,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

2.2.1.2 Balanço patrimonial  

 

O Balanço Patrimonial, segundo Cherobim (2016), é uma Demonstração Financeira que 

sintetiza a situação econômico-financeira da empresa, apresentando, em uma data específica, 

os bens, direitos, obrigações e o capital dos proprietários. O autor ressalta que, embora as 

empresas elaborem Balanços Patrimoniais mensais (Quadro 2), esses não alcançam o mesmo 

nível de detalhamento que o balanço anual. 

 

Quadro 2 – Representação Balanço Patrimonial Mensal 

BALANÇO PATRIMONIAL MENSAL 

ATIVO PASSIVO 

ATIVO CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE  

Caixa                                                   3.000 

Bancos                                                    800 

Contas A Receber                                4.000 

Estoques                                              5.500 

Contas A Pagar                                    1.700 

Fornecedores                                       2.087 

Impostos                                                500 

ATIVO  NÃO CIRCULANTE PASSIVO  NÃO CIRCULANTE  

Veículos                                              1.000 Financiamentos                                   1.000 

 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital                                                 8.000 

Lucros Acumulados                            1.013 

TOTAL = R$ 14.300,00 TOTAL = R$ 14.300,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

2.2.1.3 Fluxo de caixa  

 

O fluxo de caixa está diretamente relacionado com o movimento de entradas e saídas de 

receitas e despesas financeiras de uma organização, representando um indicador que revela o 

desempenho da empresa em relação aos recebimentos e gastos (Chiavenato, 2022). 
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Para micro e pequenas empresas, o controle eficaz do fluxo de caixa é essencial para 

manter a disciplina financeira, que é crucial tanto para a sobrevivência quanto para o 

crescimento do negócio (Lemes, 2019).  

Freitas e Paschoal (2020) afirmam que o fluxo de caixa evidencia a capacidade líquida 

da empresa em relação às entradas e saídas de dinheiro, podendo ser elaborado em diferentes 

períodos, sendo o diário o mais comum, como mostra no Quadro 3. Essa ferramenta permite 

que o gestor antecipe decisões e planeje diretrizes para evitar problemas financeiros, como a 

falta de recursos. 

 

Quadro 3 – Representação do fluxo de caixa e simulação com valores fictícios 

 FLUXO DE CAIXA - DIÁRIO 

Saldo inicial do dia 

anterior 
R$ 956,00 

DESCRIÇÃO ENTRADA SAÍDA 

Venda 1 R$ 200,00 - 

Compra embalagem - R$ 30,00 

Venda 3 R$ 150,00 - 

Pagamento Energia - R$ 200,00 

Pagamento Aluguel - R$ 500,00 

Venda 4 R$ 100,00 - 

Venda 5 R$ 300,00 - 

Pagamento Água - R$ 60,00 

Venda 6 R$ 300,00 - 

Venda 7 R$ 250,00 - 

Venda 8 R$ 170,00 - 

SALDO R$ 1.470,00 R$ 790,00 

Saldo disponível para o dia 

seguinte 
R$ 1.636,00 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Chiavenato (2022) ressalta que as demonstrações financeiras, também conhecidas como 

relatórios contábeis, são essenciais para fornecer informações relevantes a diversos públicos, 

como credores, acionistas, investidores e gestores. Esses documentos permitem a análise de 

indicadores financeiros, como liquidez, rentabilidade e endividamento, além de aspectos do 

ciclo operacional e financeiro, sendo fundamentais para a tomada de decisões e a avaliação do 

desempenho organizacional ao longo de um período específico. 
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2.2.2 Análise das ferramentas 

 

As ferramentas de gestão financeira possibilita gestores obterem de forma acessível e 

objetiva os demonstrativos de como a situação empresarial se encontra. Analisando índices 

como: 

 

2.2.2.1 Índices de Liquidez 

 

Os índices de liquidez refletem a situação financeira de uma empresa, indicando que 

quanto maior o índice, melhor sua capacidade de pagamento. Essa liquidez representa a 

habilidade da empresa de cumprir suas obrigações de curto prazo na data de vencimento, 

evidenciando a solvência financeira ao demonstrar a quantidade de recursos não imobilizados 

disponíveis para cada real de dívida (Chiavenato, 2022). 

Os quocientes de liquidez, conforme Marion (2017), revelam a capacidade de uma 

empresa em honrar suas dívidas. Dessa forma, eles indicam se a organização possui uma boa 

saúde financeira, para cumprir seus compromissos com terceiros. Esses índices são calculados 

e avaliados de forma isolada, sendo divididos em quatro grupos principais: liquidez geral, 

liquidez corrente, liquidez imediata e liquidez seca. Cada um desses grupos oferece uma 

perspectiva específica sobre a capacidade da empresa de manter suas obrigações financeiras. 

 

Quadro 4 – Equações dos principais índices de liquidez 

ÍNDICES EQUAÇÃO 

Índice Liquidez Imediata (ILI) ILI = Disponibilidades + Aplicações /Passivo Circulante 

Índice de Liquidez Corrente (ILC) ILC = Ativo Circulante/Passivo Circulante 

Índice de Liquidez Seca (ILS) ILS = AC – Estoques / Passivo Circulante 

Índice de Liquidez Geral (ILG) 
ILG = Ativo Circulante + Realizável em longo prazo / Passivo circulante 

+ Passivo não circulante 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Assaf Neto (2019) afirma que os índices mostram a situação financeira em um momento 

específico, mas têm a limitação de não considerarem as mudanças nas entradas e saídas de 

dinheiro ao longo do tempo. Essa limitação pode levar a conclusões enganosas sobre a solvência 

da empresa, já que um bom índice de liquidez em um momento específico não garante que a 

organização conseguirá manter essa capacidade de pagamento no futuro. 
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2.2.2.2 Índices de Endividamento  

 

O índice de endividamento refere-se ao montante de recursos de terceiros que a empresa 

utiliza para buscar lucros. Um maior grau de endividamento implica um aumento nos 

compromissos da empresa com seus credores. Além disso, os índices de endividamento são 

utilizados para indicar o nível de risco da empresa, medindo a proporção de recursos que são 

financiados por terceiro (Chiavenato, 2022). 

 

Quadro 5 – Equações dos principais índices de endividamento 

ÍNDICES EQUAÇÃO 

Índice de Participação de Terceiros (IPT) IPT = Passivo Total/Ativo Total x 100 

Índice de Cobertura de Juros (ICJ) ICJ = Lucro antes dos juros e IR/Despesas financeiras 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

Martins (2020) reitera que o índice de endividamento reflete a quantidade de dívidas 

que uma empresa possui com terceiros, revelando sua dependência em relação a esses recursos 

e, consequentemente, o risco associado. Esses índices estabelecem relações entre os 

financiamentos próprios e os de terceiros, destacando a dependência da entidade em relação aos 

recursos externos. 

 

2.2.2.3 Índices de Rentabilidade 

 

Os índices de rentabilidade avaliam o retorno dos capitais investidos na empresa, sendo 

que quanto mais altos forem, melhor será a rentabilidade do negócio. Esses índices refletem a 

relação entre o lucro da empresa e diferentes referências consideradas, sendo também 

conhecidos como índices de lucratividade ou de retorno. Eles ajudam a demonstrar o sucesso 

ou o fracasso da empresa (Chiavenato, 2022). 

 

Quadro 6 – Equações dos principais índices de rentabilidade 

ÍNDICES EQUAÇÃO 

Margem Operacional Líquida (MOL) MOL = Lucro Operacional / Vendas  

Margem Líquida (ML) ML = Lucro Líquido do Exércicio / Vendas  

Retorno sobre o Investimento (ROI) ROI = Lucro Líquido do Exércicio/PL Médio  

Retorno sobre o Ativo Operacional (RAO) RAO = Lucro Líquido / Ativo Total  

Lucro por Ação (LPA) LPA = Lucro Disponível para os Acionistas Comuns / N° de 
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Ações Ordinária Emitidas  

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

A Gestão Financeira desempenha um papel fundamental na manutenção do equilíbrio 

entre rentabilidade e liquidez das empresas, assegurando que os recursos financeiros sejam 

geridos de maneira eficaz para garantir a sustentabilidade econômica e financeira ao longo do 

tempo (Chiavenato, 2022). 

Maia, Silva e Silva (2023), enfatizam que é essencial que os empresários priorizem um 

sistema financeiro bem estruturado e voltado para o futuro, a fim de otimizar o desempenho do 

negócio. Isso se dá por meio de análises financeiras que permitem ao empreendedor 

compreender a situação patrimonial em relação ao contexto atual. 

Os sistemas de informação de gestão, proporcionam a unificação das informações da 

organização e auxilia o gestor na verificação de possíveis obstáculos que estejam influenciando 

de forma negativa o crescimento da empresa, a fim de que seja identificado e solucionado as 

pendencias encontradas. Com a implementação do sistema e a centralização das informações, 

as tomadas de decisão serão realizadas de forma mais acertiva, com base nos demonstrativos 

da empresa (Junqueira, 2022). 

 

2.2.3 Precificação 

 

A precificação é definida como o processo de calcular o preço de um produto, sendo 

fundamental para o sucesso do negócio. Ela envolve execução, análise, monitoramento e 

correção, com o objetivo de garantir controle sobre os resultados e a lucratividade da empresa 

(SEBRAE, 2022). 

A precificação adequada é fundamental não apenas para garantir a sobrevivência da 

empresa, mas também para seu crescimento e sustentabilidade no mercado. Quando realizada 

de maneira errada, pode resultar em prejuízos financeiros e afastamento de clientes (SPC Brasil, 

2024). 

Na visão de Bertó (2013), o processo de definição dos preços de venda é uma das 

funções mais complexas que um administrador enfrenta, podendo ser abordado de duas 

maneiras: uma foca nos critérios internos da empresa, como a estrutura de custos, e a outra nos 

fatores externos de mercado, ajustando-se à realidade econômica e financeira. Essas abordagens 

influenciam diretamente os objetivos relacionados aos preços, que, por sua vez, impactam o 

lucro, o faturamento e a participação no mercado. 
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2.2.4 Estratégias de Precificação 

 

Bertó (2013) afirma que a definição de preços envolve uma análise cuidadosa dos 

fatores de demanda e custos. Para precificar de forma estratégica, a empresa deve ter claro seu 

mercado-alvo e o posicionamento que busca. Assim, é possível descrever os seguintes 

estratégias de precificação: 

 

2.2.4.1 Precificação baseada em custos 

 

A precificação baseada nos custos é uma das abordagens mais tradicionais, onde o preço 

é calculado adicionando uma margem de lucro ao custo total de produção. Esse método pode 

ser simples, mas não leva em consideração fatores como a percepção de valor do cliente ou a 

competitividade do mercado (SPC Brasil, 2024). 

 

2.2.4.2 Precificação baseada no valor percebido 

 

A estratégia de precificação pelo valor percebido leva em consideração não apenas o 

desempenho do produto, mas também fatores psicológicos e os serviços de venda e pós-venda 

oferecidos. Esses componentes contribuem para a percepção total de valor que o consumidor 

atribui ao produto ou serviço (Bertó, 2013). 

 

2.2.4.3 Precificação baseada na concorrência  

 

A precificação com base na concorrência permite que a empresa tenha uma referência 

dos preços praticados no mercado, possibilitando verificar se seu preço está posicionado acima 

ou abaixo da média do setor (SEBRAE, 2022). 

 

2.2.4.4 Precificação dinâmica  

 

A precificação dinâmica, que envolve a alteração de preços em tempo real com base na 

demanda e outros fatores de mercado, pode ser uma estratégia eficaz para aumentar os lucros, 

mas exige o uso de ferramentas e uma análise detalhada do comportamento do consumidor 

(SPC, 2024). 
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2.2.4.5 Precificação de penetração 

 

A estratégia de penetração no mercado envolve a definição de um preço competitivo, 

geralmente mais baixo, com o objetivo de atrair clientes e conquistar uma grande fatia do 

mercado. Para que essa estratégia seja eficaz, é essencial que a empresa compreenda bem o 

mercado, os preços praticados pela concorrência, os fatores valorizados pelos consumidores e 

a sensibilidade deles em relação ao preço (Soares, 2012). 

 

2.3 MICRO E PEQUENAS EMPRESA 

 

A Lei n° 123 de 14 de dezembro de 2006, estabelece o Estatuto da Microempresa e da 

Empresa de Pequeno Porte. A classificação e enquadramento das micro e pequenas empresas 

(MPES) é baseada no faturamento anual, a microempresas com receita bruta anual de até R$ 

360.000,00 e as pequenas empresas apresentam receita bruta anual superior a R$ 360.000,00 e 

inferior a R$ 4.800.000,00 (Brasil, 2006). 

Em 2022, de acordo com dados do Sebrae, baseados no Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged), cerca de 80% dos novos postos de trabalho no Brasil foram gerados 

por micro e pequenas empresas. No total, foram criadas mais de 2 milhões de vagas ao longo 

do ano, sendo aproximadamente 1,6 milhão delas em pequenos negócios (SEBRAE, 2023). 

Antonik (2016) aponta que o crescimento acelerado do empreendedorismo nos últimos 

anos é fundamental aumentar a participação das micro e pequenas empresas na economia. Essas 

empresas desempenham um papel fundamental na promoção de um mercado livre e na redução 

das desigualdades regionais, demonstrando uma grande capacidade de adaptação às mudanças 

e de incorporação de tecnologias inovadoras em resposta às demandas do mercado. 

Conforme apontam Lemes Jr. (2019), embora as micro e pequenas empresas brasileiras 

sejam importantes geradoras de emprego, elas apresentam um desempenho inferior em relação 

a outros países. No Brasil, essas empresas correspondem a cerca de 27% do PIB, enquanto nos 

Estados Unidos esse número é de 51%, o que demonstra um grande potencial de crescimento 

que pode ser impulsionado por políticas públicas mais eficientes, principalmente no que se 

refere ao financiamento e desenvolvimento dessas empresas.  

 

2.4 RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

Minha experiência como consultora financeira júnior no Centro de Consultoria 
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Professor Paulo Petrola, começou no 1º semestre do curso de Administração de Empresas, e 

desde então pude vivenciar de perto os desafios enfrentados por micro e pequenas empresas da 

região, especialmente no que diz respeito à gestão financeira. O Centro foi fundado em 2018 

por alunos da UNIVS e tem como missão fornecer consultoria empresarial para apoiar o 

desenvolvimento de pequenos negócios locais. O foco era sempre identificar as áreas que 

precisavam de melhorias e, principalmente, ajudar na execução de ações que pudessem resultar 

em um crescimento sustentável para os empreendedores. 

A atuação do Centro de Consultoria visa oferecer suporte a microempresas, muitas das 

quais enfrentam dificuldades na gestão de seus empreendimentos. Crocco e Guttman (2005), 

apontam três razões principais para a contratação de consultoria: necessidade de maior 

conhecimento, onde a empresa carece de clareza ou domínio de informações; falta de tempo, 

em que o consultor assume tarefas para melhorar a competitividade; e questões de política 

empresarial, em que se busca uma visão imparcial para solucionar conflitos ou apoiar decisões 

estratégicas. 

Para Oliveira (2017), a consultoria empresarial visa fornecer suporte aos gestores e 

proprietários de empresas na tomada de decisões estratégicas, contribuindo para a superação de 

desafios impostos pela concorrência, riscos e incertezas do ambiente empresarial. A prática 

envolve a colaboração com um consultor externo, que auxilia nas decisões sem interferir 

diretamente na gestão da organização. 

Logo no início, ao participar das primeiras reuniões de consultoria, percebi que as 

finanças eram o maior gargalo para os pequenos negócios. Muitos empreendedores enfrentam 

sérias dificuldades em organizar suas finanças, o que acaba impactando diretamente na saúde 

financeira de suas empresas. No diagnóstico realizado com as empresas, percebi que a falta de 

controle nas finanças pessoais e empresariais era um dos principais problemas, levando à 

confusão e ao descontrole do fluxo de caixa. Essa falha compromete a tomada de decisões e 

afeta a capacidade de planejar e prever resultados financeiros. 

Oliveira (2017) explica que o diagnóstico organizacional, feito com análise detalhada 

de todos os setores, permite que consultores e gestores definam, em conjunto, ações para 

problemas e solucionar os pontos positivos da empresa, abrindo novas oportunidades de 

crescimento.  

Como parte do processo de consultoria, nossa primeira ação sempre era realizar um 

diagnóstico detalhado da situação financeira da empresa. Com isso, conseguíamos identificar 

as principais áreas de melhoria e as oportunidades de crescimento. A partir dessa análise, 
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começávamos a trabalhar diretamente com os gestores para estruturar um plano de ação. Um 

dos aspectos mais críticos que percebi ao longo das consultorias foi a falta de conhecimento 

sobre ferramentas financeiras essenciais, como o fluxo de caixa, o Demonstrativo de Resultados 

do Exercício (DRE) e o balanço patrimonial. Muitos empreendedores não estavam 

familiarizados com essas ferramentas, o que dificultava a análise precisa de sua situação 

financeira. 

Antonik (2016), afirma que muitos microempresários tendem a gerenciar suas finanças 

com base em tentativas e erros, mesmo sabendo bem como operar seus produtos e serviços. No 

entanto, essa abordagem mostra que eles têm pouco conhecimento sobre métodos comprovados 

de gestão financeira, o que pode prejudicar o sucesso de seus negócios. 

Uma das primeiras orientações que passei aos clientes foi a importância de separar as 

finanças pessoais das empresariais. Essa mudança simples, mas fundamental, trazia clareza 

sobre os números reais da empresa e ajudava a melhorar o controle financeiro. Para muitos, a 

introdução do fluxo de caixa diário fez toda a diferença. Com ele, foi possível controlar as 

entradas e saídas de dinheiro com mais precisão, identificar períodos de alta e baixa no 

movimento financeiro, e planejar de maneira mais eficiente o pagamento de fornecedores e a 

compra de insumos. 

Outro ponto essencial foi a capacitação dos gestores sobre a importância de uma 

precificação correta. Durante as consultorias, ficou claro que muitos dos empreendedores não 

tinham conhecimento sobre como calcular os custos reais de seus produtos e serviços, o que 

impactava diretamente a competitividade e a lucratividade do negócio. A ajuda na estruturação 

de uma política de preços adequada foi um dos pontos em que os empreendedores mais 

buscaram orientação. A precificação correta não é apenas uma questão de definir o valor de 

venda, mas sim entender o mercado, os custos envolvidos e como isso se alinha à estratégia da 

empresa. 

O acompanhamento constante dos projetos foi outro aspecto importante da minha 

atuação. Após implementar as soluções propostas, a consultoria não se encerrava. O 

acompanhamento contínuo permitia ajustes e adaptações para garantir que as ações estivessem 

8 realmente trazendo os resultados desejados. No caso da DRE, por exemplo, muitos dos 

gestores que antes não monitoravam suas receitas e despesas de forma sistemática, passaram a 

fazer isso de maneira mais organizada, o que facilitou a tomada de decisões e revelou quais 

áreas necessitavam de ajustes. 

No contexto da gestão financeira, percebi que a teoria aprendida em sala de aula se 
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mostrou fundamental para a prática no dia a dia das consultorias. O estudo de Assaf Neto (2019) 

sobre a importância de uma visão estratégica da área financeira, se aplicava diretamente aos 

desafios que enfrentávamos nas empresas atendidas. As ferramentas financeiras que ensinamos 

aos empreendedores eram um elo essencial entre a teoria e a prática, permitindo uma análise 

mais profunda da saúde financeira das empresas e orientando ações que impactavam 

diretamente a sua sustentabilidade. 

Ao final das consultorias, o que mais me marcou foi ver como, mesmo com recursos 

limitados, muitos dos empresários atendidos foram capazes de melhorar significativamente a 

gestão financeira de suas empresas. Para mim, como consultora júnior, a experiência no Centro 

de Consultoria foi uma grande oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de 

aula em situações reais, ao mesmo tempo em que pude contribuir para o crescimento dos 

pequenos negócios da região. 

Essa vivência também me ensinou sobre a importância de capacitar os gestores para que 

eles consigam tomar decisões baseadas em dados e não apenas em tentativas e erros. Acredito 

que a adoção de práticas financeiras mais estruturadas e o uso de ferramentas como o fluxo de 

caixa, o DRE e o balanço patrimonial são fundamentais para promover o crescimento e a 

sustentabilidade das microempresas, e estou muito grata por ter participado dessa jornada de 

aprendizado e transformação ao lado dos empreendedores locais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve como objetivo explorar a relevância da consultoria empresarial 

na gestão financeira de micro e pequenas empresas, com ênfase nas ferramentas essenciais para 

a sustentabilidade financeira e nos desafios enfrentados pelas micro e pequenas empresas. 

Através do relato de experiência do Centro de Consultoria Professor Paulo Petrola, foi possível 

analisar como a consultoria empresarial pode ser uma ferramenta poderosa para o 

aprimoramento das práticas financeiras, muitas vezes negligenciadas ou mal aplicadas nas 

microempresas da região. 

A consultoria, como mostrado neste estudo, cumpre um papel crucial ao oferecer suporte 

técnico e estratégico aos gestores, auxiliando na tomada de decisões fundamentadas e na 

superação das dificuldades operacionais que surgem no cotidiano das pequenas empresas. A 

importância de um diagnóstico preciso da situação financeira da empresa e da implementação 

de ferramentas como o fluxo de caixa, o Demonstrativo de Resultados do Exercício (DRE) e o 
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balanço patrimonial ficou clara, visto que muitas dessas ferramentas são essenciais, mas 

frequentemente desconhecidas ou mal utilizadas pelos empreendedores locais. A utilização 

desses instrumentos permite não apenas uma gestão mais organizada e eficiente, mas também 

facilita a previsão de resultados e a identificação de áreas que precisam de ajustes para garantir 

a continuidade e o crescimento do negócio. 

A gestão financeira, frequentemente negligenciada pelos empreendedores, se revelou 

como o principal obstáculo para o sucesso de muitas empresas atendidas. A falta de controle 

financeiro, o desconhecimento sobre ferramentas como fluxo de caixa, DRE e balanço 

patrimonial, bem como a confusão entre finanças pessoais e empresariais, eram fatores que 

comprometiam a tomada de decisões e o planejamento estratégico. A partir de diagnósticos 

precisos e orientações práticas, como a separação das finanças pessoais das empresariais e a 

implementação do fluxo de caixa, conseguimos proporcionar aos empresários uma visão mais 

clara sobre a saúde financeira de seus negócios, o que gerou um impacto positivo nos resultados. 

Outro ponto crítico abordado foi a questão da precificação. A dificuldade em determinar 

um preço justo, que leve em consideração tanto os custos envolvidos quanto a competitividade 

do mercado, é uma das principais queixas dos empresários assistidos pela consultoria. Nesse 

contexto, o papel do consultor em orientar o empresário sobre as melhores práticas de 

precificação e gestão de custos se mostrou fundamental para garantir a viabilidade financeira 

das empresas atendidas. A precificação adequada não apenas contribui para a maximização dos 

lucros, mas também para a satisfação dos clientes e a competitividade das empresas no mercado. 

Em suma, a consultoria empresarial desempenha um papel indispensável na melhoria 

da gestão financeira das micro e pequenas empresas, contribuindo significativamente para a sua 

estabilidade e crescimento. A experiência do Centro de Consultoria Professor Paulo Petrola 

reforça a importância da implementação de práticas financeiras estruturadas e da capacitação 

contínua dos gestores, elementos que são fundamentais para o sucesso das empresas no contexto 

desafiador do mercado atual. A colaboração contínua entre consultores e gestores foi 

fundamental para o desenvolvimento de soluções que atendiam às reais necessidades das 

empresas e para a construção de um caminho sólido para a sustentabilidade financeira. 

O desafio agora é expandir esses serviços e garantir que mais empresas tenham acesso 

a esse tipo de suporte, para que possam alcançar sua plena potencialidade e contribuir de forma 

mais efetiva para o desenvolvimento econômico da região. Além disso, é fundamental destacar 

a importância de novas pesquisas na área de consultoria empresarial e gestão financeira, 

especialmente no contexto das micro e pequenas empresas. 
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